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Foi o senhor que annunciou precisar de uma costureira habilitada para trabalhar no seu a/e/ier?
Fui eu, sim. Mas eu quero uma costureira que saiba coser muito bem e que seja perita no corte.
Quanto a isso esteja descansado. Eu coso e corto admiravelmente. Pode informar-se a meu respeito

na Cocota, na Barbada, na Dolores e em outras casas de modas...
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ié Chapelaria Arma
Pre'>li:«dí,

X»
cm muitas exposições

«•lonaea e Estrangeiras

Chapéos de todas as formas e qualidf des, gravatas, bengalas e gnarda-ch uvas.
Grande sortimento de chapéos de castor das ultimas formas de 8$ a i3$ooo — Chapéos moiles Dretr,.cores, completo sortimento para homens e meninos, de 4$ a 7J000 — Chapéos de palha

para homens e meninos, de 3$ a 6$ooo — Bonets para homens e meninos' de rj a =«,
gravatas de 500 a 2$soo — Guarda-chuvas, de 43500a 258000 —Bengalas p—- -- ' '

N. B. — Estas vendas sâo calculadas a cambio de 18
85. RUA DE S JOSÉ', 87

e de

üengalas para todo o oreço egostombio de 18 s
Km frente á rua dos Oi_ri.es0-a.ixxia.xaes, __Tui_.es Sc O.
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EXPEDIENTE

APSICiNATllHAS
Anno..., ISJOOO I 6 mezes.. 75OO0

PAOAMKKTO ADIANTADO

NUMEIIO AVULSO
Nn Capllal  -M""
Nos Estudes  200 rs

Publica aiiiinalinenle cerca do 5.000
gravuras

Os orlglnoos eiwiados A rcdacção
não serão rosllluKos, ainda quo nao
ncjam publicados.

Semana Pespida
Mellido a tolo o gaiato
A' falta de graça, tina.
Disse um jornal caricato
Da Hcpublica Argentina,
A torra ilas pataratas,
Que a nossa população
Pôde attingir a um milhão
Contando-se as' nossas pala-,.
O gringo que assim aggride
Acnpilal do Brasil,
Do um modo grosseiro o vil.
Mereço que se o convide
A dar um pulo até cá.
Que venha o bruto e depois
Entre as patas achará
A grande pata quo o poz I
Nem chega a nos maguar
Essa velha estupidez
Do quem quer ims aviltar ;v
Co'a injuria torpe e soez,
Infainias vis o baratas
Na linguagem dos alcoices. '
Somes doiados de patas,..

E ciícs nos mandam oscoico;l
Deixem passar a tolice
Desse gringo eiilaluado.
Elle não sabe .1 que disse,
Pois tinha ',.-,« almoçado
Quando escreveu a torpeza',\.
Foi um arrolo avinhado
De mijeito m ilertado
E nada mais, com certeza I

Pareça que os ostrangeiros
Fizeram combinação
Pia lazer aos brasileiros
Geral az icri nação.
Il111:i não tinha pasmado
A impressão du-iiallo arroto
Do jt-ri'ialírita{?j garoto
Que nos tinha salpicado

-Dtt-algmnas-gottas do vinho,
Quando surge a novidade,
Quo correu toda a cidade
35 apò'. toda eui-borbndnho,
De quo um navio He guerra
Da armada ilo rei G-uilherme,
Julgando ijue nesta terra
Tudo é cobarde, énierme,
Foi até Itajaby,
Lá em S inta i .atharina,
K pp.ni-.an do -.ei* alli
Terra allen a gonuinn,
Desembarcou marlnher ,s,
Valentes offi.-.ijies,
Que foram, iiiull i làmpeiros,
Cumprir as ordens reacs.
Penetraram num ho.tel
Pra ],",¦,! ler um cidadão
E d" modo mais cruel
Fizeram a tal prisão.
Logo após, em correrias
Andaram n'outros logo res
Os alle.iiães exemplares,
lí&rèQ-i de taes valerüiasl
Da verdade isso o o eíTeito,
E não ha ninguém q ia a tor;a:
Cessa a força do direito
Ante o direito da força I
Pa-a essa grandq violência
Eis o remédio melhor:
Tenha o Brasil paciência,
Pois podia ser |,oior...

Faz-se um grande sarrabulho,
Aneia extraordinária.
Discussão, grande barulho,
Em toda a imprensa diária,

1'or causa dessa quMSo
Dos plinspliorns, iiuiHiidiiiln.
ilns querem vel-o no chão,
Outros querem-na elevada.

Sendo a Irlnln do corrente
As eleições fodoraos.
Essa questão é das taes
Do ipio se diz conimnmente
mio tem leda aclualidado.
K até iá furam notados
Eniponlios, parclalldndo,
Do uns poucos de depulados.
("á por mim podem laxar
Em ouro. cm praia, ou cm cobre,
Os phosphnros. Eu, como pobre.
Passei ha multo a usar.
Em voz do phosphnro. isquei-o.
Faz uni eerlo espalhaliito,
Mas é muito mais barato,' Não custa multo dinheiro.
O peinr é que os lllanles
(luando mo pedem o fogo,
No isqueiro nm avançam logo,
K ficam largos 

'instantes

Admirando a torcido
Oue trago sempre commigo
E quo ó lão grande, comprida,
Que vai do queixo ao umbigo, •

Valete.

CÀLLOPEDINA- Unico infallivel
extirpador dos callos; não impede
andar calçado.- Lua dos Andradas
n. 59. _-__-_>_»__—- 

O taDo-tréo
f}-a fazenda aonde fora veranear

o afogar as máguas da sua
viuvo/, recente, Alzira conhe-
cera o Manoel— Manduca,

como o chamavam-, um rapngão
alt- o espadaádo, um hércules cam-
pestre.

Era um bello typo do homem o
Manduca, mas, vivendo sempre alli,
exilado do convívio social, conserva-
ra-se ignorante o não dizia meiailu-
zia de palavras que se pudessem ou-
vir.

Exercia um cargo de eonfiança na
fazenda e por esse motivo estava
constantemente cm casa ,1o patrão,
um amigo de infância do pai da recém.-
viuva Alzira.

Esta, dia a dia mais se capacitava
do que no Manduca estava o romç-
dio para os seus suspiros, aquelles
suspiros prolongados qne lhe sa-
hiam do peito todas as noites, quan-
do cila se sentia só na cama. .

Mas o tabaréo não parecia prestar
attenção aos olhares cobiçosos quo

_11-e deitava a viuva ; esta fazia tudo
o que era possível para despertar no -
Manduca o sentimento precise...-,.Que diabo ! Ella era nova, esbella,

''bonita... c isso não bastava para
que aquelle bruto a. reque-ilasse '?

Espicaçada pelo desejo, que a pre-
sença do rapaz augmentava, Alzira
resolveu se a jogar uma cartada, c
um dia, no jardim da casa, disse ao
Manduca :

A janclla do meu quarto é aquel-
Ia... lista noite, ás onze horas, bata
alli que eu preciso lhe falar.

At ois sim, dona.
ii

São dez horas da noite. Boina
profundo silencio na casa, fechada
desde as oito

Alzira, reclinada no seu amplo e
fofo leito, pensa no Manduca.Oh ! Si elle fosse um homem
educado, que bello estofo de marido!

E seu pensamento voava para junto
do rapaz... lira impossível que elle
fosse tão ignorante que não com-
pretendesse o fim daquelle convite...
E já o imaginava de joelhos a >eus
pés, jurando lhe amor eterno, em-
quanto ella, palpitante de desejos, o
faria erguer e lhe demonstraria, sem
demora, como tinha vontade de co-
nhecer-lhe a força dos músculos...

Um suspiro fugiu-lhe do peito e os
olhos semi-cerraram-se, emquanto o
corpo estremecia de volúpia...

III
Vencera-a o somno, por fim.

Acordou com .o ruido de fortes
pancadas na janolla. Correu n nbrir 0
deu ,le cara com o Manduca.

— (Um somno pesado tom n it0il.ll
-Èiilu linixo... Pulo para dentro.
-Promptol... Cnostououl Quo o

quo a dona qué comungo.' .
Alzira, que fechara a janella, dei-

tOU-FQ 0 (1ÍB80-H.Q"
—Dollo-sc...
. -Nesta cama que fais a gonlo

afundi', ? Tá doida, donal SI foi pra
Isso que vnsinine' me chamo, eu
vou-uie nmboral

-Vni-te. podaço do burro! - voei-
feroti a viuva, espumando do raiva.
Vai-le, Imbecil do uma figa I...

li, comosdonlosa ranger, ntirou-
se aos travesseiros, que inordoudos-
esperadaniente...

Aitv IIoia.

(Dos trabalhos a premiu, dc Novem-
bro.)

S0:000$000 ;r ;*»£"*
Hstado DO llio de .Taxkiiio.—Lotoria
Esperança paia o Natal -'." Kxlrae-
ção em 28 do enrrento.

Corrcspondoncla á Companhia Na-
„ional de Loterias dos Eslados. Caixa
(Oõlerua Marechal Deodoro n. '.".I A

i cllioroy.

Carta.,. Violada

5iadrig.il «_,o_crn'SlyIc»
— Poro o Inii:,', .Tuston o

velho «c.vailor» das rimas loli/ll-
veis-'.

Teus lábios eôr do purpura,
Como as cristas dos gallos,

Quizera a todo inslanlo, ancioso o sôfrego,
Chupal-os...

Tua bocea. microscópica,
Tão fino aroma exhála

Quo, dia o noite, eu desejara, lubrico,
,- Beijal-a.,.

Teus dentes : de alvas pérolas,
Dois lios, Unos... ralos ;

Quizera,a ouro o pedrarias rútilas,
Chumhál-os...

Teus doces olhos, tímidos
(Olhos de dois cslálns)

Pniiítsso eu, leio dia—ospoiltos límpidos,
—Filal-os l...

A lua mãe. de mármore
15 incrustações de opála,

Locrrasso á «inírilia», anLo o altar,., dc Vonus,
-Ligal-al...

Teus fartos seios lurgidos
(Um par do alvos novellos)

Quealmo prazer,nas anciasda volúpia,
Mordel-os-i-n-j

Os teus cabellos de ébano,
Regalo dos regalos

Seria o meu - leu adora-lo Figuro,
Frisal-os..,

Dos teus pézinhos mínimos,
Os renitentes ca Uns.

Ai !.,. ptulesso ou, com mil cuidados Ínfimo»,
-Cortal-os !...

Teu dote. lin.lo, esplendido,
— De coração te fallo :

Pudéssomos, nós dois, «mu bellas pandogas,—Tort'ál-o !.....
I'> CA HA VELHO.

"ENTREFRANOEZES

Madame Rose Niaolle
Com certo namoro andava
Com um gajo que se chamava
líenó de Boucher Clarette.

Era viuvo, gostava
De pintar o demo, o sete;
A madama era coquette,
Com elle bem se arranjava...

Houve tal liga, oue os dois
Casaram tempos depois...
Do consórcio do tal vauf

Avec celte madama,
Veiu um filho que se chama
François Soixante Neuf.'

Dzinó Sênior.

|Ép

Ao «Vauadundoi

bhdoa-mr* niiMi volho compa*
J nheiro do adhesãa, irperlur-
1 bar a doce paz do leu Kslu-

lio... tnliellitnialario, onde és tudo-
no dito dos papeis pautados— o pin-
lados de verde... longo... Mas, meu
camarada—o assumpto quo dotorml-
na a prosonlo c tão gravibundo; des-
respeila tão insolentemonle as nos-
sas crenças — ua ímmor tal idade da
Água de Vida, o na mortalidade dos
acadêmicos vivos, que (acredito) ca-
lará no teu espirito — de 40 grãos o
falará, no teu estômago, pelas tripas
de .lu.Ias—o deus dos inalruquciros.

Meu velho: — Apezar dos inilhüos
dckllos do oitlos-i ui moveis que tens
pondontos, como espadas damoidea-
nas, sobro a tua «cabeça do listado-,,
creio (fUO, nas tuas horas vagabun-
das, percorres ,1 vol d'oiseau, a «Via-
Leitora,, do jornalismo carioca.

Consequentemente, não to passou
despercebido o projecto do anli-pa-
ralgsiaco, Dr Jnguaribe (paulista)
combatendo a nossa Doutrina lispi-
rilica...

Pois bom, meu irmão do seita: —
v+» como esse nosso batrachio inimigo
foi (inviiluntnriamenle, talvez) mis-
sionario da nossa doutrina—de Cris-
ta, Toucao Penacho; lôe_lc telegraiu-
ma d'(J Pnpularissimo, Iranscriplo
ipsis-verbis:

,.S. Pai.-i.o, 4—0 presidente do
Estado o sua exroa. familia >¦<¦¦
guiram para a fazenda da lies-
saca.»

— Que tal, hein?..
Manda-mo dizer o quo pensas a

respeito, com a proniplidõo eom-
muni... do nós dois.

Teu primo-irmão por linkas-lraves-
sas

Escaravelho.

500:000$000S-
ordinário sorteio, 2* loteria do gran-
dioso plano n.llii sabbado 23 do cor-
rente ás 3 horas — Inteiros, 30SUOO
niciosl5#000,quadragesiniosa750rs -
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sede: Capital Federal, Rua
Primeiro de Março n. 38, caixa do

--G:Grn;io_n._47,=lSiidercço telegraphico
«Loterias.»

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Nazareth & G.j
rua Nova do Ouvidor u. 10, onde-
roço telegraphico «Lusvel,» caixa do
Correio 357, e Camões & C, becco
das Cancellas n. 3 A, endereço tcle-
graphico «Pekin», caixa do Correio
946.

Essas agencias encarregam-se de
qualquer pedido, rogando-se a maior
clareza nas direcçSes. Acceitam-se
agentes no interior e nos listados,
dando-se va ntajosa commissão. Os
agentes geraes recebem e pagam bi-
lbeles premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL.

SOB OS CYPRESTES

wè
\ LORD VITÚCA

F.SS0 bohemio escovado,
Que tinha bom coração,
Foi numa noite esmagado
Pelo peso da Aliçãol

Jeremias.



w
jORIO NU - i**»KDEZEMi-;i?r* HE i

do

B-USTIPORES

vollilssimo I). Sebastião |Yimais unia vez vtcllma diInquisição do Lucinda, m
soxta-folra ultima.

O quo mais desagradou no monnr
cha foi llio impingirem a Sra. De
lorinu como sua filha,

JA é coragem, nestes tempo:
avenidas e outros progressos!

Pina penca de novidades estréa
esta semana no Cnsino; o proferidotheatro da rua do Passeio ainda será
pequeno para conter o povinho.

A Sra. Sophia (lulüiii rotractou-so
ultiinnmcnlo do que dizia da sua
preferencia sobro as cores.

Contrastando com a avantajada fl-
gura de S. Chrispim, vimol-n, na
quinta-feira, em um dos camarotes
da Maisan, pretendendo mostrar a
sua ossifera silhueta... Mas o pulili-co nem percebeu a illusáo.

0 lago azul seccou, malgré lodo o
volume... de voz do Sr. Bettazonc.

Isto não quer dizer que seccasse a
tenacidade do Mesquita.

Antes pelo contrario, este nosso
amigo continua a. mostramos dose-
jos de fazer representar uni vasto re-
pertorio. Pcra assada, Pcra cosida,
Peru ensopada, etc.

Ficamos bastante intrigados com
um passeio que a Sra. Pepa Delgado
deu pela Avenida no dia 7, ú larde,
sem o respectivo fac-tolum.

Dizem-nos que a insinuante estrei-
Ia procurava um local para ostabcle-
cor uma casa do banhos. Sempre a
limpeza !

QdS

S. Pedro. As
(em dosportndi

vistns alli oxhihidns
grando eiillnisiiismo.

Sabemos que vai ser levada i*i scenano-,a-lOH (mines,a pnnl Ima anua-"oa do ronortorln do Erank llrown.o Chat,,, ,|,. vaia |s„]„.| ogiroarnna peça fazond unicll impei dui" dinicii

Tkxouriniia.
lONIÇO JAPONEZ.-E' o melhor

preparado jura porfumar o cabello odestruir a parasita, evitando, comseu uso diário. Iodos as enfermida-dos da cabeça.-Rua dos Andradas

Quatorze Versos... [Mios
TALVEZ TB ESCREVA....

-Cmli
l'e que uitl *
Mu..-., i, virjj -

i<li|iiir.)
nl". possanto,¦ nuticn -ií'r;i li:i>

-;<r lou fogo..., ,.a tírot....»
PorUnlo, tem pnoíciicla; mas prefiro
| odlr-lo d dcmtHi-Ao do—leu ain-inlo.
Kíloil i-.niinni, Kslh.r: lar um iivrii...A po—tu sabes quo sou -bom nin reli auto»,,,
Corpo do fofjo e eoraçíio de golol...,

Rclin ultrajo,
eiin-s, omilizol-o):

noi
1',.r.

ii-jnnas bem' 
orniuci

Morrer, como r
1»« lttissi,i. qne—«Knlro mil...

ogllnilo dl» II.
uri/ famosa.,

ESCAHAVBLÍIO.

GAVROCHliS- Especiaes cigarros
com baralhos de cartas illustrados,
duplos. Fabricação cuidada e escru-
pulosa da 7-'on/e Limpa, de R. Nu-
nos íí Pinto, rua Visconde Rio
Branco 17.-Cuidado comas imita-
ções.

-D-ixas perdas

Agradecemos os cumprimentos quonos dirigiram os artistas Pereira da
Cosia, Claudino de Oliveira, Leão
Pedro. Carvalho e Figueiredo, rocem-
chegados de Cascos dc Rolhas e con-
traclados especialmente para a gran-de companhia do Lucinda.

Foi dostlironado o regente do Re-
creio. O infortunado .nonarcha deve
estar bem arrependido da sua temera-
ria emproza da regência nestes tem-
pos bicudos.

A Maison Moderne continua a ser
pequena para conter os apreciadores
da Zina Venus, dos Geraldo (sem s
no fim), da Annita Garganle, da Cia-
re, das irmãs Cluzet, do Gabriel,
etc .. '

—O—OU-mpio_identi(lcoii-sf__ por tal
kinna com o seu papel de noivo, quo
poueo lhe falta para montar casa
pura a Pepita. Si, até já ceiam jun-to si

Com as novas modificações nas
coisas lá da Rússia, talvez seja pro-movido para o consulado do Largo
do Rocio, o Alfredo Silva.

O distineto escolhido bem merece,
tal a Sorri ma do serviços prestadosas subditas do Czar...

Gorou a grrrande companhia de
opereta que se organisava para tra-
balhar no Lucinda.

Mortas est Pintus in casca !

Participa-nos a Sra. Luiza Ruiz
que deixou de. fazer parte de uma
empreza em projecto, porque Iam-
bem não faz parte da mesma a actriz
Pepa de Oliveira.

A respeitável Sra. Helena não tom
60 annos, como propala o João Silva
pelas esquinas : tem 59 annos, 11
Mezes, fiUi dias e 23 horas.

Ahi fica a rectificação pedida.
Continua no mais franco suecessoo cinematographo falante do theatro

TUtrEMAM, quando muito, dez ho-
i_"*M) ras. Começava o trilar dos"^"-x 

apitos dos vigilantes noetur-
nos, quando a graciosa Leonor en-
trou sorrateiramente na alcova, onde
o marido a esperava com visíveis si-
gnaes de impaciência,

—Muito boas horas! Resmungou
este, mastigando uma ponta de cha-
ruto.

listas muito zangadinho?...
Si achas que a demora foi po-

quena!...Si soubesses os dissabores por
que passei na minha ida para a casa
da mama...

Não necessito saber dos dissabo*
res; exijo, porém, que mo digas a
causa de tal demora.

—Epi sabendo, lias decondocr-te
das tristes situações porque passei.
Imagina tu que, ao embarca,!- no bond,
vi que tinha esquecido a minha car-"feira na confeitaria do Thoméf-onde
fui comprar uns doces. Pressurosa
mandei parar o bond e fui em busca
da carteira.

Felizmente o caixeiro tinha-a co-
nhecidn e gentilmente a guardara. De
posso do objeeto perdido. .

— Nisso, porém, não se gastam bo-
ras e sim minutos.

-Si fosse só isso!... Ouve^o res-
to: saio da confeitaria e espero qua-
renta minutos outro bond. Tonio-o.
Mal se tinha posto em marcha, uma
carroça impedia o transito. Alli esti-
ve parada mais de um quarto dc lio-
ra,... Eis a razão porque demorei
tanto.

Falas com sinceridade?
Pela tua felicidade o juro!

K's um anjo' disse o marido, re-
clinondoa nos hombros e depondo-
lhe na bocea rubra o ardente beijo
da reconciliação

-Agora, ingrata, ainda runliniias
a fazer de mim juízos temerários?

Jamais, encantadora Leonor'Nem
falemos mais em tal coisa. Repou-
somos.

li, num êxtase de amor, contem-
plando a esposa, foi-lhe delicadamén-
te dosabotoando a blusa; cuidadosa-
mente despregando alíinete por aifl-

nele, sendo esle trabalho inlorroni-
pido. do quando em quando, paraboljnrdlio a bocea, osolllos perfuma-dos e o opulento eólio que surgia,
gnrboso, dn bom talhado decole doseu vestido,,.

uçljando-a calorosamente e apor-
tando*a om seus braços, arrancou, no
maior enlevo, o delicado corpele do
Voluptuoso corpo da mulher que ado-
rava.

Livres, os seus ebumeos seios pu-¦aram oreclos, a provocar mil dose-
jos.

Assombrado, afastando brutal-mente a esposa, perguntou no maioraugo da cólera:-Oteu collete?
-Ohl exclamou Loonor, pallida,accrosccntandodepolscom umaindes-

criptlvel ingenuidade, baixando os
olhns: Perdi!-Perdeste!?... Bradou o maridoerguendo o sou vigoroso braeo sobresua cabeça.

-Perdi... Tenho estado tão ator-
doada... Não sei... Não te posso di-zer outra coisa... Não me despi...
não... perdi, ahi está!Ali! Perdeste!... exclamou, sar-
casticamento entre os dentes, surto-
cando numa lucta intima, todos osvislumbres do seu amor próprio of-
fendido. Fingindo depois uma sere-
nidado de que não podia estar senhor
em lal situação, disse, erguendo alli-
vãmente a cabeça:Perdeste o collete, não é assim?!
Pois eu vou procural-o e oxalá que o
encontrei...

E. arrebatadamente, sahiu d'aquel-le doce ninho, deixando a mulher,com as lagrimas a saltarem-lhe pelosolhos, inundando as suas roscas
fuces, queimando o avelludado o ala-
hastrino eólio; bella na sua dôr, ad-
miravel na Sua desgraça !

Assim, com o collete, Leonor per-dera o mais adorável dos maridos i

Mofíe a Concurso

Deiró Sênior.

ASUA JAPONEZA. - De effeito
prompto para amaciar a pelle e dar
ao cabello a côr que se deseja. E'
tônico e faz crescer o cabello, extirpa
a caspa. —Rua dos Andradas 59.

PEIMOS
(Ao Pelintrinha)

Vai pelo campo, alegre, caminhando
De loiros primos, um casal formoso;
Ella lísonha e bella, ouve corando
Phrasesde amor.ardente e fervoroso.

Param; então, a voz elle baixando,
Um pedido murmura, indecoroso,
Emquanto ei Ia mais rubra, suspirando,
bento vibrar o corpo desejosoj

Escondem-se depoisatrazde um carro
1*' o primo, louco, ardendo om'mil dosejos,
Sublime, de joelhos sobre o barro,

Ergiic-llio a saia—o seu amor caminha...
E deposita beijos, muitos beijos
Nasroseas pernas da gentil priminha!

Lúcios (Soares Júnior).

A ntusicn du jjenei-i-l (tl<ú
— Em cartão postal. Vende-se
em nosso escriptorio a 300 réis.
Pelo Correio, 500 réis.

«A Argentina continua a
nos fazer fosquinhas ; um
jornaleco portenho declara
que aqui, si nos falta gtínte,
sobram-nos patas.»

(Do Correio da Manhã.)

E1 justo, nós somos patos,
íGonfessemo nos cont.rietos)
Em servir-nos com bons tractos
Das argentinas os pitos...

Rariíigl-i.nha de Macaco.

Torneio «Io Dezembro
PllKMIO : UM nilAPP.0 DB GASTOU OP-

EEIIECinO PEI.A CONHECIDA CllAPK-
I.AIUA I.KIVAS, RUA DOS OUIUVKS N.
75.

PA HA O MOTTE

Nasceram me dais calombos
Xa testa, quando casei.

Recebemos as seguintes glosas:

Ku já não vivo, ando aos lombos,
Do tanto apanhar pancada
Da minha mulher damnada.
Naseeraiwtne dois calombos..,'
Antes éramos dois pombos
Do Amor arrulando ú lei...
Mas depois que a desposei,
E' pancada como que !
Com certeza, eu tinha um T
.Xa testa, quando casei...

Barriquiniia de Macaco.

Tive a mania dos pombos:
Era uma feltre, era um luxo,
Resultou-me bom de/luxo,
Nasceratri-me dois calombos
E na bolsa muitos rombos,
Dos taes pombaes mo esquivei,
Tive sorte !... enamorei
A Luizinha Rapallo,
Mas o... dote? Fui adial-o
—An testa, quando casei.

Ff.RA Braz.

Pouco depois de casado.
Indo caçar, em Quilombos,
Um bellissimo veado,
Nasceram-me dois calombos
Na cabeça; fora uns tombos,
Que na caçada eu levei;
Depois naesposa pensei...
Lembrei-me, então, dos beijinhos
Que me dava, entre carinho?,
Na testa, quando casei...

Pelintrinha.

Quando criança, dei tombos
Em mil travessuras roxas,
E, de um delles, pelas coxas
Nasceram me dois calombos.
Usando pomadas. lombos,
As saliências tirei
E nellas nem mais pensei...
Depois voltaram —a gouro ¦ —
Tal qual os chifres de um touro,
iXa testa, quando casei.

Di-uho Sênior.

Sendo em criança, levado,
Levava eu tantos tombos
Que, num logar reservado,
Nasceram-me dois calombos

Cresci; e explicar não sei
Que"endromina eu arranjei
Os ditos cujos sumiram,
Mas sem demora surgiram
As testa, quando casei.

Nhoxi-iô Gostoso.

No passo do casamento,
Levei formidáveis tombos
Dos quae.- p'ra mais sofírimento
iXasccram-me dois calombos.
Na mulher só achei rombos,
Nem mais um vintém lhe achei,
Até no fundo cavei...
Mas — oh! fo; tudo transtornos,
Pois na&ceram-me dois tornos
Na testa, quando casei.

Escovado.

Para boje damos o seguinte:
Cahiu por cima ile mini

Ficando bem machucada.

Glosas até o dia 18,
tarde.

i 3 horas da

Torneio «le Xorcubro

Foi vencedor o intemerato glosador
Peliiitrinlia
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
dia Oollarinlxos, Pubíob, Of^?*?^**-™**'3' et°" eta"

TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ

8 collarinhos do linho, por.....
1 par do punhos suporiorCB po

1 par do punhos do linho. 5 folhos...
1 camisa do polto do fuslnn, pregas..,
1 camisa dc wphtr, cor fixa nor ...
1 camisa do zophlr suporlor a 80500 o..
1 camisa do Unho cru, novidade, ror
1 camisa branca, peito fantasia por..
J camisa cor do palha, artigo fino por
1 dita finíssima, por

20000
10000
10500
20500
80000
4(000
30000
40000
60000
50000

1 camisa doporral com collarlnhn
1 camisa polto do gomina, pobtuookka.

a 405UO ________
1 camisa para moninos a 20500 
1 camisa pura liomom. dormir, por...
1 camisa Se mola por 0500, $800,10 o,
i camisa de mola tina, francoza, 20 0,
1 camisa do flanella, por 20000 
1 camisa depura lã, por 40600o.
1 camisa para senhora por 20, 30 0....
1 coroula de crotonno torto por

lüjji 1111.' 
(1) OMENDioo.-Uma esmola para

um pobre aleijadol
A victima. -Não tenho trocado! Ir-

ra I Que sarnal

(;') A victima,— Nãc
sar o passo.

O MENDIGO. — EU SOU
apenas pude inover-ie I.tf

hor

u

eiuedio si

pobre nlo

apres-

Io que

xx^ 
jR ¦ --^

>j«,rin
-Ahi tem, hmnem, e

(3) A vtOTiMA.-Que tal o aleijado?
O mendigo.— Não posso ter-me nas pernas por

muito tempo 1

(4) A victima..
deixe-me em paz!' *

O mendiíio.-Obrigado ! Deus o b-
vre de outro aleijado como eu!

CINCO SENTIDOS
Goma vesta.

1
Quando ella passa vagarosa e triste,
Todos respeitam sua atroz desgraça,
Porém meu coração não lhe resisle,
Quando ella triste e vagarosa passa...

St o meu olh r malicioso assiste
O perpassar de uma belleza crassa,
Seria um crime desdizer que exbte
Nesta tristeza uma infinita graça...

E si na magua que seu'peito invade
Do finado marido tem saudade,
Arrancaria desse mar de escolhos,

¦Desse eterno jejum que a mortifica
Si o meu olliar so Lransforriiasso em... beijos,
Si eu a pudesse consolar como» olhos.

Deiró Sênior.

H "-o C-
,rf ri rt r11 in p „tfí tn ~j 01
ò 3*31rrj » ^rj _£]
S e-g í

r* O) Ü-V)

tem

30000
' ! IT '

L U adoptado na Europa e
no hospital de marinha

Deposito no f1 f\ remédio sem oon-
Brazil UU dura. Cura efficaz

A. Freitas & C." I J das moléstias
II4:, Ourives, 114 L I da peiro. feri-
S. Pedro, 90.—Na Ku- IU i das. em-
ropaCAai.oEnnA.Milão li A pinens,
frieiras, suor dos pés. a^aduras^
niancJ.as, tinha, sardaa, brotoejas.etc,.

UCORDETIBALNTA.
0 melhor purificador do sugue 6 o

DE GKANAÜO

Granado & C— Rua Primeiro de
Março 13.

00000

50000
30000
50000
10500
20500
20500
50000
30500
10500

coroula do z»phlr de côr por  10500
1 ceroula do Unho crú, por  10500
1 coroula do cratonno especial a 20500 e.
1 ceroula do zophlr ospeolal por 80000 o
1 coroula bordada cor de palha
1 coroula para monino por
1 COLLKTR DK KUSTSO PARA HOMBM por.,
1 dúzia de meias para homem por
1 dúzia d- molas sem costura por
1/3 dúzia do meias flnBB por 60, 60 e...
l/i duiia de meias finas para senhora por

00000
30500
4<nno
10)00
50000
40000
60000
70OCO
90000

§&% kfieQ\

l'm limos,
"•> pnl eo «Io
<j»ená íiiios
"Unem efliic
'"iiicí dado
'-"m oanitn* t
<Jo

Reflexão

ÈB 1 I
.:.í!s;,.. _..' 

¦-; ^ %' :)

O TOiiiusTE (examinando o chapéo sobre cuja aba um

passarinho deixou cahir uma lembrança).-Felizmente 101 um

passarinho e não uma vacca...

/^mV- <rfi\ / Ilr

No dia da eleição.
— Conto com seu |voto, liein!

Olhe que não me esquecerei do
senhor 1

—Fique descansado, doutor.

¦Seis mèzes depois de
—Sr. doutor, bom dia
—Bom dia, nnu aini

rião poder poder attenai
piesda.

ALFAIATARIA TORRES
"rõiTpãsTíítÃs

Ternos depul.tot  «Ja™ I £™°/J" ¦ fraque  ™« c_Uole, I
* taobrocasaca... 1-wS I

O MO NU - i^ ng DEZEMBRO DH toof

83
onhora.

•ess ujos,

1 par da meia, para
por J-tn 10(00 

I dúzia do lenços do Irlanda p- r S0Wm,-
I rluzla do lenço» brancos grandes por..

1 dúzia do lenços, com lettra.da seda por
1 rluzla do lonços locada por .'105(0.40 o
1 lenço do soda para poxouço. pnr405M)n
1 gravata regente por SOO, 50o 
1 gravata, pura ted», côr, por 10 

¦nivala preta nu l.runcs do seda por.,

mOXmXTTZ âZ, OTTliTmmZmüm
K/_ta daOariooa — 83 -*- Próximo M i*r_o d» b.<.i.

TABELLA DE PREÇOS DO OORRENTE MEZ

InÕOll
4(0(1(1
2JW)
40000
5*1*10
60000

SU
IJiK
I0C(1
30Ot(

1 loa ha folpuda,grando nor 10o...i toa ha para banho a 80000, 80500 o.» toalhas felpudas por 10500 1 par de suspensorfos, por 10500 e..1 cabertor listrado, por1 cihortor avelludado por 80500 e ..1 cobortor Matinê para casal por...,1 colcha grando, por 40ÍOO 
1 colcha para casal por 70.8) 

1 lençol do crotonno, por 30oOO, 40 o1 Iroiilia com botões por 10 

10500 1 m. atoalhado trançado por  Ü60040000 1 ui. do atoalhado adamascado por . 20500
20000 l m. .Io atoalhado superior por 30 e 30500
2-sOOO 1 m. do crotonno largo;*por .,
20000 1 in. tio crotonno para casal. 20 
40000 1 poç* do morim caxamdú  '.jjijw 1 peça de morim com -Ãlmelrn, 
50000 1 peça morim superior, 30 m 100. 110 
90000 1 dúzia de guardananos/>or -20 20500 até
50000 1 par de botões punho, corrente, por 1$
1050, 1 par do liga? para homem, 

v m F\1/
10500
20500
40800
90000
12(608
80000
10500
10OOU

SUPPOSIÇAO NATURAL
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¦Quo diabo, ô Gervasio' Continuas cada vez mais calvoI
ruis, olha; depois que casaste, sempre pensei que te nascesse algum... na cabeça.

física do general Oku -
toei prreio 500 réis.

Em cartão postal.
Vende-se em nosso
escriptorha 303 réis,

—Então a menina qmr qne eu a proteja? Mas diga: de quantas
pessoas se compõe sua família ?'.'.¦"'

—Contando commigo, o papai, a mamai, meus irmãos e a criação,
somos apenas quatorze... "

ALLIUM SA.TIVUJI. - De J Coelho Barbosa & C, rua dos Ourives
n 88—Rio de Janeiro, o quai se vende em todas as pharmacías do
Brasil. Tomando seis gottas em meio copi com agua, de umas-óvez,
â noite ao deitar-se, é~um grande mlcrobiclda. Mata o micróbio da
inlluenza de um.a tres dia. e cura todas bs moléstias que tém por
causa um resfriamento.—O Legítimo tem um coeiho pintado.

COMO O CANDIDATO TliATA O ELELTOK

;o, ¦pe i
1-0. ¦)!!]

• _F- !«

Um anno depo—Sr. doutor, póivrinhaí -
I-npossivel, a;

de eleito.
le iuí -Ur u na pa-

[ira ! Vuu p ira a

Dois «mios íiepoii de eleito.
—Sr. Doutjr, si V. Bi...
— Masquem é o senhor? ..Tão'tenho

o prazer de conhecel-o!

No ultimo anno da legislatura.
O uA.NDrDA.TO.—Ohl meu granle

amigol Como vai e^sihixarria?!
O kl^itòr. — -Bm, oh ri gado.

Aleml

No dia d
O OASDI

os^u voto
O Ef.EIT

ÃquõLLe ?

i reeleição.
DATO.—POSSO
, nã->'?
OR .—Slh3 qu
Fomente sei;

contar com

e mais, seu

ROUPAS:SOBl MEOIOA
Tornos Io jiioiot S0s | , l'»'"» casaca orro Ml» -""»'fraque  V2ii \ C. Torao do smoking.

sobroja-iaca..'.!. IS0Í ; | JCil«a« «» casimir,..
Ui)S

a 30S S-\

RUA DO OUVIDOR, 52

-f^Mí^^^^^^P^zvmm
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CAPADOÇAGENS
IVn Cama,.. Rn. — Projocto

em penoa.—Um discurso
tlc arromba.—I.utliu-.ias-
mo no -.oleiro. — Capado-
cio carregado}—Fscorra-
fleira com azas.—A minha
candidatura,

A qualidade do cidadão elei-
tor dos quatro costados o
meio, depois de fazer umas

adherencias paratysaes com o velho
Mathusalém o o novo Escaravelho,
embarafustoi para o poleiro da gran-
«le gaiola papagalacal da rua da Ml-
sericordia, onde me alioletei ao lado
dum crionlame monteilopico, avan-
tajado e bão mesmo 110 ponto.

Alli assisti a seguinte coisada:
0 Presidente. — Apezar de estarem

muitos membros de fora perdidos nos
cafezes, está abcrla a joça. Tem a
palavra sen 1 leite Libeiro.

Então o dito,trazendo ás costas um
farelo de papel pardo, subiu a uma
caixa de batatas podres e guinchou
em voz de baixo-gordo.

Iteilc Libeiro.—Seu chefe, a eleição
está na porta. Zé Povinho tá sabido
como abbadc velho ele convento E'
perciso salvar reeleição. Tá aqui, por
conta, um fardo de projectos de es-
talo. Tem de tudo ! Trato dos inte
ressosdos engraxa tos, alfaiates, garys,
coveiros, quitandeiros, amoladores,
peixeiros, até do pessoal sacudido do
Casino. Sim seus aquelles, faço tu.les
equiparado, e não esqueço as mada-
mas do Congresso nocturno. Amanhã,
se» chefão presidente, vou apresentar
duas leis: uma obrigando todos os
burros...

Vozes.—Nada de allusões !
Oradoristar — ... de quatro pés a

andarem calçados de botinas para
proteger os sapateiros e...

Erra Dia. — Suspenda a gaita, seu
typo! Os sapateiros são meus! Para
esse negocio dc burro de botinas es-
tou eu aqui e é quanto bastai Larga
os sapateiros !

Oradorísta, - Não largo !..,
Erra Dia.—Larga! seu...
Ahi o pessoal entrou todo numa

algazarra de praia do peixe. Cada um
queria quo o Reite largasse um; a pro-
veitei o samba e dei um beliscão no
crioulame que, revirando os olhos,
passou-me de rijo a manopla cá num
logar p rigoso.

— Larga! berrei damnado, larga,
madama preta 1

Ü Heile Libeiro, pensando que era
com elle, virou so paru riba o bra-
dou:

—O' sei' Pé ruspuilo, o quo 0 que
VOCO quer que eu largue? Eu já larguei
para elles ludo I Seu typo !

—Typo o elle I Você subo com ijuem
eslá falando? Ku vlro esse troço todo
em frego! Eu sou o Capadocio Ma-
luco, que não leva.., desaforo para
casal . . ,

O povinho do poleiro do cima le-
vantou-so todo num vtvorlo-tla ao
Capadocio. O ciithu.iasmo cresceu
num instante. .Vc» presielente, ver-
molho como os tomates do meu vi-
sinho Pegaeluro, agitava os tymbalos
malucamente. Uma escarradeira ti-
cou tão fora ele si, que creou azas o
passou zumbindo pela careca á ba-
(liana do lteiva, que gritou:

—O' vatapá de caroço! Que angií
do frigideira !

O crioulame monteilopico escarran-
chou-mc no pescoçame, ele modo que
as minhas gambias iam docemente
estendidas sobro o grande patriotis-
mo da dita. O povinho do poleiro
formou prestito e marchamos no vi-
vorio doielo para o chafariz do largo
do general Osório.

Ahi a nograda gritou:Capadocio Maluco, nosso cuéra
velho do guerra, deita o discursainel

Pigarrici comniovido, deitei uma
olhadella para o meu povo e abri a
bocea da falação superior:

—Ncgaros o negaras valentes do pé
espaiado, neste momento solemne eu
sinto não ter a inspiração silenciosa
do Gascar Odoy ou a tramelice gu-
gunbana do Tinteiro Lápis para
pôr c;ri fora o intimo das minhas en-
tranhas-mãis. Quando eu fôr candi-
dato tenho dois projectos pyramidacs:
um, mandando 1'ecliá o troço da ca-
deia velha e distribuindo o mií/io por
nós todos, outro...

—Bravos! Muito bom! Abi mano!
Viva o Capadocio Maluco 1...

—Outro, fazendo uma vaccina obri-
gatoria no...

—Feira! Passa! Rua!... O' Código
de torturas l Vá sahindo!

Esperai, meu povo! Deixai con-
cluir a trapalhada! Outro, vaceinan-
do o olho dos nossos... cadáveres.

Neste momento o delirio foi bestai
Era uma tropação bruta e ocrioulame
aproveitou, levanclo-ine para casa,
onde escrevi o meu manifesto.

Capadocio Maluco.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito

Theatro do Rio Nú
SEI _3_-tI_N-CA.il

MONOI.OliO

Poppím sou na bolloia,
Porem do um Néro á fereza
Eu ilesojo-nio npartar !
Tenho ela sorte o favonio I
Kunice, quero um Petronio
A quem sempre possa amar...

Sei brincar... o vou nutrindo
Nesla vida goso inlinelo,
Tendo um coração tão bom !

'Vestol não sou, não sou pura ;
Mas em mim o bem perdura,
Sendo mocinha do tom.,.

Leio romances mimosos
Edo amor nos melindrosos
Enleios sei me envolver.,.
Aiin-i as scenas dos amantes
lie seios febricitanles,
Mil delicias a sorver...

Sei brincar... Bello, engraçada,
Neste mundo beinfaduila,
Tiro proveitos aos mil ..
E' rendosa a brineaileira,
Pois vivo desta maneira
Bisonha sempre c gracil I

Sou ágil...Sei com quem brinco...
E no agradar tendo afinco,
Som glorias não liearei !..,
Sim, ele mil corações dona,
Agradável mocetona,
Eu sou fazenda de lei I

Nilo me mato na costura,
K ininb'almà não atura
Trabalho elo lar. . Ai I não !
Quero brincar tão somente,
Vendo o mundo sorridente
Encher-me de animação...

Vinicio (li o Quo-vadis)
Soffreu, tendo suavidades
Depois de Lygia no amor;
Mas prezar um só não quero,
Pois um marido é Cerbèro...
E' bom triste ter senhor 1...

Sei brincar.. Ave travessa,
Terei louca e.- ta cabeça.
Pensando de modo tal?
Si applausos, versos o flores
líu tenho de adoradores,
Nào sei on lo esteja u mal...

Sendo assim bem recebida',
Meiga, vou numa subida
Que produz inveja até...
Meu brinquedo rende.. rende ..
Pobre ou rico a mão me estende,
Folgando de mim ao pé...

Eu sei brincar... Enfolllço,..
Eis, portanto, o meu serviço:
Agradar, folgar assim...
Ser buhinnninha da gemma,
Do glorias divo poninul
Só para brincar eu vim!...

Camisinha.

Concinso de resposta
Torneio ilo Dezembro

PllK.IIO: UM 1'AIl 1)1! I10TINAS Ol.T.-
RECIBO PELA AP AMADA CASA Maiiiii-
tania, nu a Luiz de Camões n. s.

Para a pergunta:
Quando t: que uma mulher c. mais

caridosa: quantia dá de beber a quem
tem sede ou quando dá dc comer a
t/uem tem fome'!

Itecebcmos as seguintes respostas:
E' corielosa si a grata,
Está fresca, tolerante;
Natural, clara, espumante,
Despida du... sebe hirsnta.
Ao contrario — a caridade
Tem mais elVeito quand'ella,
Sacrificando a ,. panella
Diz ao pedinte a verdade.

Fiíiia Bhaz.

A igualdade aqui se glosa :
Não pude dar que comer
Sem, também, dar que beber,
Qualquer mulher caridosa...

llAniiiüUiNiiA dk Macaco.

Fico indeciso; porém
Sigo n segui me bitola:
Acho sempre caridosa
A que faz qualquer esmola.

Niioxiio Gostoso.

Para hoje damos a seguinte :
Porque é que se diz que gallinha

velha o que dá bom caldo '!

Respostas até 1B do corrente, ás :_
horas da tarde.

Torneio «le _foi'Cinl>ri>

Foi vencedor o intemerato
BARRIGUINHA DE MACACO

O LICOlt TtlíAI.VA
de Granado é o

Depurativo mais elficu i
Granado & C. — Rua Prim.iro

Março 12
R-io do Janeiro

*-« Por JOÃO 1)E EAGORGE *?*

VIII

Clarinha e Tatá baixaram a cabeça, com ar
grave.

A megera,oomo si ae tivesse esquecido de alguma
coisa, exclamou:

•—15' verdade, Clarinha! Esquecemo-nos de mos-
trar a oasa ao Sr. Narciso! Vai tu mostrai ai

Narciso quiz dizer que não, que nao era preciso,
nsas a velha atalhou-o:

—Sim... sim... vá ver o quarto das meninas.
¦. O devasso não teve remédio sinão seguir a oos-
tureira. Depois de atravessar um corredor, achou-se*num quarto sombrio.

— E' o quarto de Bibi, explicou Clarinha.
Em seguida peneirou num quarto amplo e cia-

ro. muito asseiado, modestamente mobiliado, mas
onde imperava o delicado gosto feminino. Havia alli
duas camas.

— Aqui ê o nosso-**m/m e de Tatá—disse a coatu-
reira.

______---— Bello aposenta !—-exclamou Narciso.
Um gemido seguido de um accesso de tosse, veiu

despertar a atteoçüo dos circamatantes.
A mãi de Clarinha, que chegava, no momento,

apressou se a tranquillisar o visitante:
— Não se incommode, nüo faça cjiso; 6 o porão

do meu marido. Quer ver o estado em que elle se
acha?

E, antes de obter resposta, agarro1) o amante da
filha pelo braço e levou-o ao apostnto immediato.

-Veja!
A um cante do quarto, acooorado e mal cobir-

to por uma colcha de retalhos, estava um vult_ iu-
forme.

Narciso desviou o olhare Clarinha livrou-o da-
quella situação embaraçosa.

— Ddixe o Narciso, mamai. Não o aborreçal B
depois, precisam, s tratar da ceia; a viagem fez-me
fume. Tálá, vai pôr a mesal

A pequena, que náo deixara de andar junto ao
ríci-ç-, prov)cando-o com o seu arzinho guroto, oor*
reu a ob-deoer a ordem da irmã.

Bibi, que des*pparecera, surgiu de repente, sem
se saber de onde.

¦ Posta a mesa, Clarinha marcou os lugares:
—Aqui', mamai e Bibi; alli, Naroisoe Tatá. Eu

fioo aqui.
Depois, chegande-se para o amante, pergun-

tou lhe:
— Estás contente?
E alli mesmo, á vista de todo*, debruçou-se para

elle e deu lhe um beijo na bocea...
Tatá, que assistira á rápida scena com grande

interesse, poz se a rir ásoopa quando viu a irmã
limpar os lábios logo depois de beijar o vclho*te.

—Tata !-—ralhou a velha — tem modosl
Deixa».,, deixe-a,... — suppüoou Narciso

— ella é tão engraçadinha!
Chegou mais a sua cadeira para junto da mo-

nina e encostou á delia a sua coxa,
A velha continuou:

O senhora muito bom... 6 por isso quo pedi.
sempre por ella. Mas eu go?to de ter as filhas edu-
oadas e honestes... Que quero senhor? A gente 6
pobre, mas é honradal

Interveiu, então, Bibi:
—Sr. Nar_iso, mamai é uma mulher oomo não

ha muitas. _5 eu lhe digo—10 senhor, que é ojirote-' ctor de minha irmã—si es*as duts rap trigas não an*
dassem sempre direito, eu as ensinaria! E ainda o
repito: si Clarinha ou T_tí teinirem trazer a des-
honra ao nosso lar, é commigo que se tfí n de avir I

Naroiso estremeceu da oabeça aos pés e fingiu
tossir para oacultar a perturb-tçío que delle se apo-
derara.

Bibi lançava olhares liio .terriveis, que o devasso
nem ousava encarar a pequem.

A velha, oujo nariz mais e mais se avermelhava
pelo effeito do vinho que ella esjorrupichavi, fa-
lou :

—Vamos, Bibi! Deixa em p.za p brezioh» da
Tatá, qua at_ agora niío deu motivo pira chsgostos.
Ella saberei seguir o oxempl, d . CUrinha, que teve,
afinal, o prêmio da sua bot c -n i aeba*, . Si e-'v
não fosse um menina _u;ia, eaGs senhor, que ó bis-
tante rico, não se ocouparia em lhe Fizera cõrt3.

Dizendo isao, levantou-se e dirigiu-se para o
Narciso, estendendo-lhe a mão :

(Continua).



Carteira de um Peru

° RI° iÍ__Lr.I3 DE PEZEMBRQ DE 1905

Bibliotheca Nacional
'_* lolhiis

JorgO mora nn coração da
Doslrío, quo vai desprezara-
iio n santo, promoltondo cs-

¦qucccr lambem us csrlclas

Apezar do fnzcndlBta, o pnntlflcoilo
rapar. illude-Fo com n côr tia chita I

—l'elo Pombal breve começara a
ilar M'ns passeios conhecido mestre-
escola que, condoído pelas repetidas
asneiro* proferidas prin Zuzil, prom-
¦iMlcou-M) gonlilniento n ensiiial-a a
iiriii fnlar.

S.'i assim a Zuíiií nfin dirá mais—lá
uiêmc chúse—nem sympathuco/

lia-lmiii CAXAMBU'
—•Continuam coda voz mais incor-

risíveis ns lagartixas do buraco das
ditas, :\ zona Kiachuolonee 48; como
não Imitasse isso, njunta-Ko mais a
gargalhada escandalosa da Rosita da
ililu znna DO.

—A m.Tgricella Ormimla, maloral
.lia Cascata do Sereno, cada vez mais
fiiiiHiagrccerít por lanlo falar ropro
liensivamonlò com suas hospedes.

Haja vi--lii a Gallinlin do llogi-
mento que, só a podor do descom-
posturas, muda a saia branca queusa hn mais tio uma semana, sal-
picada toda de resquícios que lein-
brani sarrabulho...

[>;ins.-i-,' licspnialiolas com
ca? lanliolas. —Professor José Gonza-
Ics Tirado. Recados á rua tio Lavra-
ilio 11. I, Café Aurora, efquina da
rua Visconde dn liio Branco.

—O turco Kel.ijipe', quo anda a im-
pingir ás incautas raparigas os artf-
foctos du seu nogneio," cobrando avnl-
lailas quantias ou c.xigiiíno earicias,
bem merece um calo geral como vin-
gança do que soffrem as míseras
costureiras que nflo váém do turco
Kelippe o rico arame do seu trabalho!—Anda mesmo dc cabula a Nènô
Kair,--> «-*¦ •—' *

Abandonada pelo seu querido me-
nino, emprega todos os esforços para
quo ollo vulto an antigo ninho; o
menino, porém, aillrma que rio ma-
neira alguma acceitani as earicias
d essa morona rapariga.

Até o Vicente azulou lambem ISi quizer oncontrar-moio ile debel-
lar lanianlio infortúnio, ouça do pertoe liaboj.

íí<!>.«!»« CAXAilHíIi'
— Dizem que a cx-tiansarina Ua-liana Hmma vai passar alguns diasciiUiiLl.ropelis com o relojociro o queopenido ViEcondeT. . ficaria aquitomando conta da casa e da pequenaliespanhola cio 148,
Mal sabe

i vejas
sergipana ra-

1.111111a que a pequenaesla apaixonada o quo o titular já lhe
promettéu um palácio u...AU SUJOU |)li 1,1 MOJ>K.—(arando deposito do calçado poratacado o a varejo. Calçado'nacionale estrangeiro para homens, senhoras«crianças. Preços baratissiraes. Rua<la Carioca ns. 140 e 143, próximo ao
l-onlo dos bonds de Villa Isabel.—"ra, para quo havia de dar oCor-com,linha i Jlettido a César conqnis-no nu-, quer apulso conquistar ãJMor-cones da velha-guarda: Ate faz votosa meo de penna, o ninguém lhe fale
porque elle dá o desespero.
-cili"T,a ° aPP.arBS-B com a sua mas'

—0 jiretencioso menino Otto quizlazer Igpograpítia ;, custa de umalimeira recem-clicgada de Juiz de*".!'«; mas a mulhcrzinha não esteve
peios autos e arrumou-lhe a lata.Bem feito 1

Hebaiia CAXAMBU»— fciu sitio muito notada no Ca-
a ausência do tio Krrralon.Memos adiantar que o illustre

protessor esteve cm uma noite des-
,i,"° Avenida, já dcmi-plorn.be.

á 
* *v-jV1ü"— jEamem esta marca

jje cigarros, são deliciosos, além dos"«niles de 1». necessidade.

sino

"¦ Infeliz osso upaiiccatlo peruquo osperou a Qulnlnlm emquantoorno, em amorosa idylio, iraiavu dearranjar conto o Innlas oniof.es do-VldSl á Alieilo.
Si continuas Iodas as noites n serestrancado no nuar'o, talvoz nãoa Inconslancia de

pariga.Itclinm CAXAMBU'
— O .lota I.ornla. depois do ha-iiraus-i arpas pedido.nfio tom mais cn-sanelias para desnpilar o ligadoI
«ÍMAIATAHII ICHtrcIlaala

America Civil e militar. Executa
qualquer oncommenda cum pres-toza o pcrfeiçiío. Tem sompro umbem escolhido Rortimento do pannos,easeinira-c, surjas, ele. Uspecinlldadoem roupas sob medida.-F. Rodolplio
Gomes, Praça Tiradontoi» r>.'i.Si duas galantes funecionariusda Caverna da resistência soubessem
quem i ra o rapaz de chapéo de palhao calças claras quo lhes mereceu
atlrahenles olhares na manhã de
quinta-feira ultima, cm vez dc Ilio
mostrarem sorrisos, fugir-lho-iam
apavoradas, recoiosas do suas indis-
oretns rabujfcos.

Bchani CAXAMBU1
Por baixo dos Arcos, nas iiiime-

diações da zona Riacbuelo, ó cons-
lanlo o perambular du Soares...

Será tentativa para reconquistar o
coração da injuriada Joanninhar 

**¦

Rua do Passeio 70
7

XXXIV — CHARADA TRANSPORTA POR
í, KVI.I.A11AS
Srpojo do animal um pedaço.

JOOA.

XXXV— PEltriUNTA ENIGMÁTICA
Hual .'¦ o santo que foi moeda '.'

NllÔNJIO fiOSTOsO.

. fcíXVI K XXXVII— CHARADAS
NOVÍSSIMAS

I-l-l— A Anna lein dito que emtoda n sua vida tem visto, com esle,
0 quarto paquote.

W—Com a mão, pego no membro
alru/. da arvtre.

T ALUDO.

XXXVIH—CHARADA CASAI.
2—Vio fruclona arvoro.

1'ETII'jNIO. I

XXXIX— PI10VERRIO A AIIVINUAIi
Ijin gaju muito inibi cil,
l-ein-cc, cheio de Mirdas,
Merecendo umas alhardus,
Diz ter conquistas ás liiil,
Por ser formoso t gentil..,Não existe nina mulher
Que o leve a-serio, siquer...
Do provérbio não se isenta:

Língua de Praia.

CHROMOS
xx

Tens 110 cabello o negror,
Negro o teu olhar estranho,
As pernas da mesma cor,
Por quo nunca tomas banho.

Barriguinha dl Macaco.

Hqb sa adivinha

XXVII — CHARADA TRANSPOSTA POR
LETRAS

5—A moléstia é dos reis.
Niióxiiô Gostoso.

XXIX A XXXII—CHARADAS NOVÍSSIMAS
2-1—Pelo rabo da saia de Clara

vê-se perfeitamente a pomba.
1-1—Vou metter naNoemia o prego.
2-2-Ella toma do Padilba sem sen-

tir s
1-

dade. _,Taludo.

Iteração.
3-0 redondo ella nao da na ei-

I OGOOIUPHO TELEGRAPHIOO
3, 2,1, '<XXXIII -¦

Dá cabo da embar-
cação.

i 7, Ü, Si, 8
) 7, 2, 5, 4
[ 8, (3, 1, 8

pETRONIO.

_ CORREIO
foca, Xhn/ifiò ilostoso o Pancracio—D_à«nos muito prazer a sua colíabo-

ração Contamos-llies os pontos do
n. 773.

Talado e Pctronio iSoccorro—São
Paulo)— Como estão vendo, não po-dia -er mais auspiciosa a e.-tréa. Con-
tinuein a mandar-nos trabalhos
bons.

Prata Preta.

1° tol-iieio—!}i"z<:ii!Í>a'i>

Ao auetordo melhor trabalho—Mei.a
duzia de finíssimas meias, oflerecida
pela popiflar fabrica Confiança, á
rua (Ja Carioca n. S3.

Ao maior decifrador — Um csplen-
dido córle de calça, oilorecido pelo
baralciro licckor, á rua da Quitanda
11. 65.

POJIADA SECCATIVA DE.S la-
ZAÜU.-Ksla pomaila >' "o.le uriiver
gslmsnte con^cclíià como a única quo~iíJr-";a toda e qualquer lenda yein pro-
judicar o shngiie, nllivia qualquer
Jor como a erisypeln, o rlioumaíis-
mo, etc. — Jiua dos Andradas n. 59.

COHOfíüHSA

A conhecida InjecçÃo de
Glyoehina de Abreu Sobrinho
faz desapparecer immediata-
mente as dores e cura em pou-
cos dias sem precisar medica-
mento interno.

DecifracS.es do n. 774: Agonia, Ma-
ria, CapachO-Cacho, Caçarola,
Tocar viola, Quem porfia mata
caça.

Decifradores : Biriba, Zé Trepador,
TU, Zina Venus, Batatuto, Dr. Car-
tola, Niiònliõ Gostoso,. Joca e Pan-
crac-io.

xxvi-ciiaradainvertidapor letras
3-Pala frente ou por de traz bella

mulher ncharás.
Joca.

Vidro .'SJOOO •»
EM TODAS AS PHARMACIAS 9

CI-IROMO
Morena Pior, esbelta, pura e ardente,
Alegre como as aves cia campina,
De branco-azul vestida, de repente,
Cai num soluço, maldizendo a sina...

Inquieta, pela alcova pequenina,
Com os olhos inacerados dc doente,
Passeia transtornada, impaciente,
Não com a face tão roseae purpurina...

Todos parentes, primos quo a'estimavam,
Ao liiosiiiQ Ilmii]io a,tlliclos jiorgimlavani
Anciosos : - Que foi 7 O que é que tens?

Escondendo com o braço o rosto augusto,
Ella chorando, lhes responde a custo :
—Foi Jucá quo tirou inous tros vinténs!

Tarquiniò Fraüuedo.

Casa A. aioui;a._ Revistas o
magazines, jornaes de modas, ro-
mances e a mais completa novidade
em cartões postaes. Assignaturas de
todos os jornaes estrangeiros. Nori-
dades por todos os vapores. 94—Qui-
tanda—94.

LAEMMBRT & O.
Rua tio Ouvidor, C6IR0115 de .Vovomtir.i, 32

RIO DE JANEIRO S PAULO

BIBLIOTHECA DO SOLTEIRÃO
ACHAM-SE A VENDA

AUUM DE CALIDAN, contos ale-
(ires por Coki.mo Nktto, O

mmfascleuloa publicados quosíí vontlPítiRoparadamôntoa
CONTOS PICANTES, leillira para

o inverno. Contos escolhi-
dos do Catui.i.e Mi:ndi':s,
Armand Silvestre, .1.
Gayda eoutros, traduzidos
<lo francoz, Ha VZ fascicu-
los publicados quo so vcu-
dem Reparaüamento 

FiLHOTAOAS ..-.asiis d'0 Filhote,
] por PlKh.' '.'¦¦¦••i.t Vol. eom
•i t^apn nnlornla; ,*"".... .,
PIMENTÕES, lliinas ,Yl>'Ffl-bolc,

por Puff & Puck, 1 bonito
voliiiiireniiieapaillustraila

JORGE DO BARRAL.pnr Emma.VÜEL
(IriMAitÃKs.líomancf1 nalu-
rahsla, I vol de HI I paçrs.CASOS COM PcMENTA. Historias
para velhos, por Pikhkot,
1 vol. com unia linda capa
o 80 paginas

AS MIL E UMA NOITES DAMOR i;,,,,-
tos galantescollocionadosá
íHaneira dos contos orian-
taes das mil c uma noites,
por Alphoxse Dkmox.
Preço do volume

NOVELLAS AMORtSíS. Rica col-
lecção de contos alegres. í
Existem desta bibliotheca
os volumes seguintes : A
GREVE DOS MARIDOS. 0 PREGO.
—A PULG1. - UM BANQUETE. —
Preço de cada um volume ^ ISüOfl i'-*

^[lc^¦cicn-*"1J-' ou Kíío e da Galhofa
um prosa e verso, repertório dc-
aneedotas joviaes, nacionaes c es-
trangeiras por Pafuncio Semicupio
Pechincha. .1' edição; publica-se em
fasciculos cie (J'i paps. A obra com--
pleta deverá compr-eliender uerca do
30 fasciculos, havendo já 17 íasct-
culos publicados. Preço cie cada fas-
ciculo S500. Quem comprar os 17fas-
oiculos (le uma sai vez, Õ30Ü0.
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Continua ;'i venda a õ:i coüeet.
— HK —

— íJaiiçoiretíts
e S2«ilii>íai5S

escolhidas entre as s.
melhores que temos pulilicado. .

10' um grosso volume de conto
e tantas paginas,

impresso em typo bom o legível.
1^000 cada volume

Pelo correio e nas
agencias d'0 Itio JWiio interior

e nos Estados
1S500
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